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RESUMO: Com a expansão da população mundial, a agricultura é a fonte primária de fornecimento de 
alimentos para os seres humanos e a disponibilização de matéria prima para a indústria de transformação 
(BASTOS, 2018). Para a manutenção da lavoura, fazem uso de fertilizantes químicos tradicionais, entretanto 
os danos ocasionados pelo seu uso ao meio ambiente são agravantes, devido aos resíduos tóxicos e também 
aos altos custos de importação de insumos (PÁDUA, 2014). Diante disso, a rochagem é um método que se 
baseia na utilização de rochas moídas, que ao serem incorporadas ao solo, liberam de forma gradual nutrientes 
importantes para a sua fertilidade (LUZ, 2010). Segundo Ribeiro et al., (2021) Ipirá é uma região com 
mineralizações de fosfatos (apatitas) associadas a calcissilicáticas e mármores. Este trabalho visa avaliar a 
composição química do pó dessas rochas, para verificar o seu potencial como agromineral. Foram feitas 
análises de Fluorescência de Raio - X portátil no pó dessas rochas, que são extraídas pela empresa Ipirá Fértil, 
para comercialização. Essa é uma técnica não destrutiva que permite a identificação e concentração dos 
elementos químicos presentes no material. A composição de elementos encontrados através da FRX foram: 
12,61% (CaO); 5,58% (P2O5); 1,83% (K2O); 1,16% (S); 4,21% (MgO); 4% (Fe); 0,38% (Cl); 0,34 (Mn); 0,015 
(Zn); 0,076 (Cu); 0,12% (Ni) e 0,005% (Mb). Observa-se que o pó de rocha analisado apresenta 
macronutrientes e micronutrientes essenciais na sua formação, com destaque para os maiores teores de cálcio 
e fósforo. Portanto, a adição desse material ao solo, pode alterar o índice de fertilidade do mesmo para as 
plantas, e promover a melhoria de propriedades físico-químicas do solo, o que o torna um remineralizador 
efetivo.  
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